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Comunicação,
classe

trabalhadora e
disputa eleitoral

Apontamentos sobre o agora e o porvir



Quais narrativas vão
governar o Estado e o

país em 26?



O sonho de ser "CEO" de MEI
e o discurso da
prosperidade

01

O que já está em
pauta entre os
trabalhadores

Trabalhador endividado Trabalhador exausto

02 03



Fim do multilateralismo e
interferência dos EUA 

01

O que está em
pauta no mundo

Lideranças autoritárias (o
mundo invertido de Donald

Trump)

Guerra real e guerra cultural,
capitaneada pela

organização mundial da
extrema-direita

02 03



Individualismo x
perspectiva de construção

solidária e coletiva do
mundo

01

O que estará em
pauta em 2026

Segurança pública (lógica
do simplismo: +

ostensividade e - políticas
públicas)

Pautas morais como cortina
de fumaça sobre os riscos à

democracia

02 03



Por que Santa Catarina  vai ser
"notada" ao longo dos

próximos meses?



Laboratório do
bolsonarismo

Marketing do "Brasil que deu
certo" às custas de

investimento em mídia e
indicadores mantidos há

décadas

Narrativa de que o Estado se
destaca em rankings variados
porque não teve um governo

de esquerda

Narrativa vira "artilharia" na mão
da extrema direita, que ignora
inclusive os 10% de prefeitos
conservadores e bolsonaristas

presos nos últimos cinco anos em
investigações sobre corrupção

1. 2. 3.



Laboratório do
bolsonarismo

Notoriedade nacional nos
indicadores de violência de gêneo

e feminicídio

Xenofobia ("Imigração em
Floripa') e racismo (o caso da

lei anti-cotas)

Justiça seletiva (casos Mari
Ferrer e caso Orelha)

1. 2. 3.



Onde e como tensionar
a lógica da opressão
pela comunicação?



Aqui, o bolsonarismo aprendeu a se
comunicar com a base explorando a ampla
radicalização, com patrocínio de dinheiro
público e a partir da lógica das big techs.



Forma Simplificação
Uso de símbolos

Criação de inimigo

Conteúdo Desinformação
Fundo moral/religioso

Acrítico e de fácil absorção



Necessidade de não ver pautas
de direitos dissociadas das
pautas de classe é vital ao

campo progressista.

Onde podemos acertar?

Falsa dicotomia entre ïdentitarismo"e as demandas da
classe trabalhadora.



Repercutir pela via da
informação: o simples desagravo

apenas alimenta o algoritmo e
potencializa a mensagem do

inimigo.

Onde podemos acertar?



Dados que também são fruto
da conjuntura política e

social do país são
"vendidos" como de um
contexto isolado, com
roupagem muitas vezes

separatista.

01

SC e os números
que viram
marketing

Estado brasileiro que mais
criou novos postos de

trabalho no início de 2026,
com um saldo positivo de 19

mil vagas na economia
total.

Indicadores de desigualdade
também se destacam.

02 03



Em um estado industrializado, a
população empregada representa o

fim da exploração e da opressão?









Apesar de estar relativamente bem nas
estatísticas em SC, o trabalhador vira

refém de um ciclo de opressão. 





IGREJAS

Influenciadores

TIOS DO ZAP

YOUTUBE

Coacherismo

Nikolas Ferreira

MEDIAÇÃO
ALGORÍTIMICA

Onde e como o trabalhador se
informa

NOVAS FORMAS DE SOCIABILIDADE
GERADAS PELAS TECNOLOGIAS DIGITAIS

A verdade passa a ser uma combinação de tudo isso, afetada por
uma cultura que nos desconecta cada vez mais da politização 





Máquinas de ilusão

A formação política
passa a ser midiatizada
por agentes "apolíticos"

e "apocalípticos"

Esse universo
informativo pode

ser visto como uma
máquina de ilusão

A desinformação
se espalha

potencializada
pela desregulação















Munição na mão de extremistas

Pouco espaço ao
contraditório

Cultura de
radicalização e

separatismo

Deserto de
informações no

Estado





O BEM SUCEDIDO
CONTROLE DOS

MEIOS

Dados de janeiro a março de 2026: Portal da Transparência



Quem perde com isso?

O próprio cidadão vira um
canal de desinformação

Cidadãos mal ou
"parcialmente"

informados

Enquadramento do
mundo por canais
de desinformação

e marketing



Agora imagine isso acontecendo
num ambiente contextual que já é

conservador e num lugar específico
como um "chão de fábrica", por

exemplo?



Efeitos tendem a ser
preocupantes

Crise (?) nas entidades
de classe e poder

político das patronais

Menos liberdade
de divergir

Perseguição caso
não se enquadre na
lógica hegemônica



Minha jornada contra
a corrente

Jornalista/repórter Pesquisadora estudiosa da
comunicação e do jornalismo

Ativista pelo direito à informação

1. 2. 3.



Como ocupar espaços na arena digital

Engajamento em
canais de

comunicadores 
e de notícias
progressistas

Verdade
Autenticidade

Popularização da
linguagem ("boom"

dos vídeos
verticais e cultura
das trends/memes)

Disseminação de
 contra-discursos



Qual o papel das lideranças sindicais na
valorização da pauta pró-trabalhador?

Valorização do
conhecimento "de fora

para dentro", mais
aberto e acessível 

Entender o papel
das redes e dos

algoritmos

Comunicação
política

profissionalizada
e baseada em

evidências

Produzir dados



Como vencer o debate contra a
Faria Lima?

Resgatar a memória de
conquistas trabalhistas

Pautar os meios

Usar boas bases de
dados, pesquisas e

informação

Explorar os algoritmos
(reconhecendo que nessa
batalha, em específico,
eles sempre ganham)







Como o debate chega na opinião
pública?



Amanda.souzademiranda@gmail.com

Obrigada!
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